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Aos dezessete dias do mês de novembro de dois mil e oito às nove horas e 1 

vinte e quatro minutos, no Salão Tocantins do Hotel Sagres, teve início a Sexta 2 

Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. Na presidência 3 

da reunião estava o Secretário Executivo do Conselho, o Diretor de Recursos 4 

Hídricos Manoel Imbiriba Junior e no assessoramento a Sra. Aline Meiguins e 5 

o Sr. Vinicius Soares. Constavam os conselheiros: Leonardo Lúcio Barbosa 6 

Ferreira representando a Secretaria de Estado de Projetos Estratégicos – 7 

SEPE; Luiz Augusto Nogueira Moura representando a Federação das 8 

Indústrias do Estado do Pará – FIEPA; Raimundo Nonato M. de Vasconcelos 9 

representando a Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA; Ana Rosa 10 

Baganha Barp representando a Universidade Federal do Pará – UFPA; Vera 11 

Maria Nobre Braz representando o Centro de Ensino Superior do Pará – 12 

CESUPA; José Maria Lopes Oeiras representando o Centro de Estudos e 13 

Práticas de Educação Popular - CEPEPO; Rafael Caldeira Magalhães 14 

representando os ARGONAUTAS; Francisco de Assis Matos de Abreu 15 

representando o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 16 

do Estado do Pará – CREA/PA; Solange Valadares representando o Consórcio 17 

de Desenvolvimento Sócio-Econômico Intermunicipal - CODESEI; Rita de 18 

Cássia M. Moreira representando a Companhia Paraense de Turismo - 19 

PARATUR; Jorge Luiz C. Magalhães representando a Secretaria de Estado de 20 

Pesca e Aqüicultura – SEPAq; Telma Oliveira representando Secretaria de 21 

Estado de Transportes – SETRAN; Jorge Abílio representando a Secretaria de 22 

Estado de Integração Regional - SEIR; Almélio Dutra representando a 23 

Secretaria de Estado de Saúde Pública - SESPA; o representante da 24 

Secretaria de Desenvolvimento, Ciência e Tecnologia - SEDECT; Joana 25 

Ferreira da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Regional - 26 

SEDURB; Gerciane Bitar da Federação dos Municípios do Estado do Pará - 27 

FAMEP; José Colares da Procuradoria Geral do Estado; Tony Carlos Dias da 28 

Costa da Universidade Federal do Pará - UFPA; e Arnaldo Guerreiro 29 

representando a Administração das Hidrovias da Amazônia Oriental - 30 

AHIMOR; tendo justificado ausência os conselheiros da Secretaria de Estado 31 

da Agricultura - SAGRI; e da Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais - 32 

CPRM. O Presidente abriu a reunião com a leitura das justificativas de falta 33 

dos conselheiros que as encaminharam. Após foram dados os informes do 34 

Secretário do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, Manoel Imbiriba 35 

Junior. Este relatou sua presença nos seguintes eventos: no aniversário dos 36 

dez anos do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, em Brasília, que lançou 37 

a sexta edição do livro do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, onde foi 38 

anunciado o enfoque no ano de dois mil e nove em Saneamento Básico; no 39 

décimo Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas, ocorrido no Rio 40 

de Janeiro, o Secretário frisou que atualmente existem cento e cinqüenta e oito 41 
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comitês de bacias hidrográficas no Brasil, sendo seis federais, e os demais 42 

distribuídos em dezoito estados, a região norte tem apenas um comitê de bacia 43 

no estado do Amazonas; no evento que marcou o início dos trabalhos de seu 44 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos no estado do Amapá. Ainda em sua 45 

fala o Secretário do Conselho Estadual de Recursos Hídricos comentou que o 46 

modelo de gestão das bacias no estado ainda está em fase de elaboração, e 47 

conta com o apoio da Associação do Fórum Nacional de Órgãos Gestores de 48 

Águas; esta última está discutindo os instrumentos da política de recursos 49 

hídricos e sua associação ao licenciamento ambiental. A Srª. Rita de Cássia 50 

Moreira, representante da PARATUR, informou que de quadro a sete de 51 

dezembro de dois mil e oito será realizada a Feira de Turismo no Hangar com 52 

programação técnico-científica. A Srª. Ana Rosa, representante da 53 

Universidade Federal do Pará informou que a última reunião da Câmara 54 

Técnica de Capacitação e Educação Ambiental dos Recursos Hídricos não 55 

ocorreu por falta de coro e que na próxima semana irá a Brasília para discutir a 56 

proposta da formação de uma Rede Nacional de Capacitação. O Sr. Rafael 57 

Magalhães, representante da ONG Argonautas, falou sobre a importância da 58 

CAPNET, uma Rede Mundial de Gestão de Águas que tem a Universidade 59 

Federal do Pará como coordenadora na região norte e o Argonautas como 60 

parceiro; em 2007 houve a realização de um evento em Belém e atualmente 61 

existe um circuito de desenvolvimento com 11 comitês capacitados unindo 62 

sociedade civil e gestores e propôs ao Sr. Imbiriba que se engajasse na rede, 63 

o que foi aceito. Sr. Rafael Magalhães também informou a participação na 64 

Décima Reunião da Câmara Técnica de Educação, Capacitação, Mobilização 65 

Social e Informação em Recursos Hídricos do Conselho Nacional de Recursos 66 

Hídricos em Brasília, onde foi apresentado um levantamento dos corpos 67 

hídricos poluídos no país, o material está disponível a todos os membros do 68 

Conselho através dos Argonautas, e complementou que no site dos 69 

Argonautas está sendo realizada a associação de novos membros da 70 

sociedade civil. O Sr. Jorge Magalhães, da Secretaria de Estado de Pesca e 71 

Aqüicultura, anunciou que de 27 a 29 de novembro de 2008 acontecerá o 72 

Fórum Panamazônico de Pesca e Aqüicultura no Hangar, as inscrições serão 73 

gratuitas e o público esperado é de 600 pessoas. O Sr. Francisco Matos do 74 

CREA-PA, fez um breve resgate do Seminário de Águas subterrâneas 75 

realizado em 17 e 18 de setembro de 2008, que abordou uso e conservação 76 

de águas, com pretensão de realizar alguns estudos para elaborar os termos 77 

de referência na região metropolitana de Belém. O relatório gerado a partir do 78 

evento foi enviado à Agência Nacional de Águas (ANA) e ao Banco Mundial; 79 

em Natal no Rio Grande do Norte, em um evento realizado semana anterior, o 80 

orçamento para os estudos já foi debatido, e uma minuta de termo de convênio 81 

será decidida em Brasília ainda no mês de novembro para que haja formação 82 
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de recursos humanos através de pesquisas em recursos hídricos, 83 

especialmente no aqüífero Pirabas a exemplo do aqüífero Guarani, que 84 

durante sete anos investiu de quinze a vinte milhões de dólares em trabalhos 85 

de pesquisa; o mesmo também lembrou que entre dois e seis de dezembro de 86 

dois mil e oito em Brasília haverá o Encontro Mundial de Engenheiros e que o 87 

destaque do evento será as águas amazônicas, isto porque há um volume de 88 

dezoito milhões de litros transferidos destas águas para outras regiões, o Sr. 89 

Matos proferirá uma palestra sobre o valor estratégico das águas amazônicas 90 

durante o evento. Na oportunidade o Sr. Matos ressaltou que a Câmara técnica 91 

a qual pertence cumpriu tudo o que havia programado para presente ano. O 92 

Sr. Luiz Moura agradeceu a Câmara Técnica de Assuntos Institucionais e 93 

Legais pelo cumprimento da agenda do ano de dois mil e oito e pelo trabalho 94 

realizado pelos conselheiros e membros da Câmara. A Srª. Telma Oliveira, da 95 

Secretaria de Estado de Transporte, anunciou que a Diretoria a qual pertence 96 

será extinta e haverá a criação da Companhia de Portos e Hidrovias que 97 

absorverá as atribuições do órgão extinto. O Sr. Imbiriba sugeriu que haja 98 

substituição no Conselho Estadual de Recursos Hídricos do órgão a ser 99 

extinto; e informou que de vinte e três a vinte e cinco de novembro participará 100 

do Fórum Americano das águas em Foz do Iguaçu, através do Fórum Nacional 101 

de Órgãos Gestores de Águas, o evento visa preparação dos gestores de água 102 

do Brasil para as atividades a serem realizadas no Fórum Mundial da Água, 103 

que acontecerá em dois mil e nove na Turquia. A Srª. Aline Meiguins explicou 104 

que considerando a Resolução do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 105 

número três de dois mil e oito, há necessidade de criar no Sistema Integrado 106 

de Monitoramento e Licenciamento Ambiental do Pará o documento 107 

Declaração de Dispensa de Outorga, a mesma destacou que, no dia dez de 108 

novembro de dois mil e oito, em reunião na Companhia de Pesquisa de 109 

Recursos Minerais houve uma discussão prévia sobre informações técnicas 110 

que norteariam o estabelecimento das vazões que seriam dispensadas de 111 

outorga. Entretanto, as discussões dentro da Câmara Técnica de Assuntos 112 

Institucionais e Legais indicaram que tais demandas deveriam ser embasadas 113 

em estudos mais consolidados e que a princípio não se entraria no mérito. A 114 

Srª. Aline Meiguins leu a Minuta de Resolução e posteriormente ressaltou que 115 

a pretensão de aprovação da mesma está associada apenas à regulação de 116 

processos administrativos no Sistema Integrado de Monitoramento e 117 

Licenciamento Ambiental do Pará. A Srª. Aline Meiguins convidou o Sr. Matos 118 

para participar das reuniões Câmara Técnica de Assuntos Institucionais e 119 

Legais que definirão usos de poços dispensados de outorga. O Sr. Colares da 120 

Procuradoria Geral do Estado, sugeriu que o artigo dez da Resolução do 121 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos número três de dois mil e oito fosse 122 

reescrito nesta minuta de resolução, o Sr. Luiz Moura manifestou-se a favor da 123 



 
 

ATA 

 
6º Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

 

proposição. O Sr. Imbiriba propôs que a definição do que será exigido para os 124 

dispensados venha expressa na Resolução; o Sr. Luiz Moura, comentou que 125 

acredita que deva existir a determinação de cadastro para os dispensados de 126 

outorga. A Srª. Aline Meiguins relembrou que o cadastro de usuários de 127 

recursos hídricos é obrigatório independente de haver dispensa de outorga. O 128 

Sr. Matos acredita que existirão problemas em não disponibilizar formulário de 129 

dispensa de outorga; em resposta a Srª. Aline Meiguins disse que este 130 

problema não existirá, pois já está previsto na Lei tal formulário. O Sr. Imbiriba 131 

ressaltou que nesta minuta de resolução deve constar artigo explicando que 132 

resoluções normatizadoras serão estabelecidas a posteriori. O Sr. Rafael 133 

Magalhães, do Argonautas, acredita que a determinação do que será 134 

considerado uso insignificante deva ser debatido durante as reuniões do 135 

Conselho, o mesmo foi lembrado por vários membros que esses debates são 136 

pertinentes a Câmara Técnica de Assuntos Institucionais e Legais e que todos 137 

os membros são convidados a participar das reuniões. A Srª. Vera Brás, do 138 

CESUPA, questionou sobre a possibilidade de criar-se um anexo no Sistema 139 

Integrado de Monitoramento e Licenciamento Ambiental do Pará referente ao 140 

formulário de dispensa; a Srª. Aline Meiguins explicou que tal procedimento 141 

seria inviável porque atualmente só existe o documento de outorga no sistema. 142 

Diante do debate, os membros do Conselho chegaram ao consenso, com 143 

votação prévia, quinze 15 membros concordaram com o escopo da redação: 144 

“O CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS - CERH, no uso de 145 

suas atribuições e competências que lhe são conferidas pela Lei Estadual 146 

n°6.381, de 25 de julho de 2001, alterada pela Lei Estadual nº 7.026, de 30 de 147 

julho de 2007, regulamentada pelo Decreto n° 2.070, de 20 de fevereiro de 148 

2006; Considerando o disposto no art. 13 da Lei Estadual nº 6.381, de 25 de 149 

julho de 2001 e o art. 10 da Resolução do CERH nº 003, de 03 de setembro de 150 

2008; Considerando a necessidade de regulamentação dos procedimentos 151 

administrativos relativos aos usuários dispensados de outorga; RESOLVE: Art. 152 

1º. Os responsáveis pelos empreendimentos considerados dispensados de 153 

outorga deverão solicitar ao órgão gestor dos recursos hídricos, a Declaração 154 

de Dispensa de Outorga, em formulário próprio disponibilizado pelo órgão. Art. 155 

2º. A Declaração de Dispensa de Outorga, não isenta o usuário do Cadastro 156 

de Usuários de Recursos Hídricos, regulamentado pela Resolução do CERH 157 

nº 006, de 03 de setembro de 2008. Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na 158 

data de sua publicação”. Após a votação, os membros foram informados que a 159 

Secretaria do Conselho Estadual de Recursos Hídricos divulgará data, hora e 160 

local da reunião Câmara Técnica de Assuntos Institucionais e Legais que 161 

discutirá os parâmetros norteadores para estabelecer os usos insignificantes 162 

de recursos hídricos no estado do Pará. O Sr. Imbiriba solicitou ao técnico da 163 

Diretoria de Recursos Hídricos Wylfredo Pragana, que apresentasse os 164 
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resultados preliminares do Projeto Monitoramento Integrado do Distrito 165 

Industrial de Barcarena. Durante sua exposição Wylfredo Pragana expôs que 166 

os acidentes ocorridos no rio Pará, a emissão concomitante de outorgas pela 167 

Agência Nacional de Águas e pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente do 168 

Pará e as diversas metodologias adotadas para o auto-monitoramento pelos 169 

empreendimentos daquele distrito justificam o projeto. Através de reuniões 170 

entre Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Pará e empreendimentos do 171 

citado distrito oficializou-se necessidade de uniformização dos auto-172 

monitoramentos. As próximas reuniões que serão realizadas utilizando quadro 173 

demonstrativo das análises realizadas por cada empresa, nestas as propostas 174 

para auto-monitoramento serão apresentadas pelo corpo técnico Secretaria de 175 

Estado de Meio Ambiente do Pará, a fim de subsidiar melhor controle 176 

ambiental da área em questão. A Técnica Luciana Cavalcante, Gerente da 177 

Diretoria de Recursos Hídricos - Secretaria de Estado de Meio Ambiente do 178 

Pará, apresentou o Plano Estadual de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 179 

com objetivo geral de formular e implementar soluções para gerir os resíduos 180 

sólidos em cada município do Pará. Os cento e quarenta e três municípios do 181 

estado assinaram o termo de responsabilidade sobre os resíduos sólidos e, o 182 

plano será executado em macro etapas: estudos, elaboração do plano 183 

estadual e capacitação de municípios para execução. A Srª. Aline Meiguins 184 

informou que nos dias onze e doze de dezembro de dois mil e oito haverá o “I 185 

Seminário de Educação Ambiental pelas Águas e Florestas do Pará - Região 186 

Metropolitana de Belém”, o primeiro dia será de palestras sobre conservação 187 

de nascentes e áreas de preservação permanente e no segundo dia os temas 188 

debatidos serão discutidos, com a intenção de fortalecer a educação ambiental 189 

no estado, contemplando o Plano Estadual de Recursos Hídricos em seu 190 

objetivo de promover uso racional da água no Programa Água para Todos. O 191 

Sr. Oeiras informou que ministrará oficina sobre águas na Amazônia no Fórum 192 

Nacional, a ser realizado em Foz do Iguaçu. A Srª. Aline Meiguins expôs que 193 

as negociações para o convênio entre a Secretaria de Estado de Meio 194 

Ambiente do Pará e a Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano 195 

serão concluídas ainda esta semana; a gestão social terá nove reuniões em 196 

Belém e duas reuniões regionais, as datas serão informadas aos membros do 197 

Conselho. O Sr. Imbiriba deu alguns informes finais: a reunião Programa de 198 

Revitalização dos rios Tocantins e Araguaia foi adiada; há atualmente a 199 

proposição de convênio de cooperação técnica-administrativa com a 200 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais; o encaminhamento para 201 

obtenção de equipamentos via Pro-Água Nacional; o Sr. Imbiriba anunciou que 202 

é suplente do Conselho Estadual de Meio Ambiente e que recebeu título de 203 

personalidade de Engenharia Sanitária pela atuação na Amazônia; e finalizou 204 

destacando o Fórum Social Mundial e a importante a participação de todos 205 
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neste evento. A Srª. Aline Meiguins propôs que a primeira reunião do Conselho 206 

Estadual Recursos Hídricos em dois mil e nove seja realizada em doze de 207 

fevereiro, onde será definido o calendário anual de atividades; esta proposta foi  208 

aceita por unaminidade. Ao encerrar a reunião o Sr. Imbiriba agradeceu a 209 

presença de todos e os esforços de todos os membros do Conselho Estadual 210 

Recursos Hídricos para alcançar as metas dois mil e oito. A reunião encerrou 211 

as onze horas e quarenta e cinco minutos.  212 


